
FLUXO PARA TESTE DE CULTO E 
OFICIALIZAÇÃO DE MUSICOS

COMISSÃO MUSICAL - MOGI DAS CRUZES E REGIÃO
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Pauta da Apresentação

1. Objetivo dos trabalhos junto aos CJMs;

1. Periodicidade das reuniões;

1. Reunião realizada no Setor - 6;

1. Estatísticas do Setor - 6;

1. Média de recitativo x Domingo.

1. Candidato cumpre o Programa Mínimo para Culto.

2. Encarregado Local realiza pré avaliação, confirma se o candidato está apto para teste com 
Encarregado Regional, preenche o documento “Avaliação de Músico (formulário M01) + Pedido 
de Avaliação de Músico (formulário M02)” e coleta assinatura do ministério.

Etapas para Avaliação de Músicos – Fase Culto
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Pauta da Apresentação

1. Objetivo dos trabalhos junto aos CJMs;

1. Periodicidade das reuniões;

1. Reunião realizada no Setor - 6;

1. Estatísticas do Setor - 6;

1. Média de recitativo x Domingo.

Etapas para Avaliação de Músicos – Fase Culto
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Pauta da Apresentação

1. Objetivo dos trabalhos junto aos CJMs;

1. Periodicidade das reuniões;

1. Reunião realizada no Setor - 6;

1. Estatísticas do Setor - 6;

1. Média de recitativo x Domingo.

3. Candidato participa da reunião de conselhos para Músicos e Organistas e Candidatos.

4. Encarregado Local comunica o Encarregado Regional sobre necessidade de avaliar o candidato 
para culto, com: data, hora e local combinados.

5. Na data combinada, o Encarregado Regional realiza a avaliação teórica (chamada oral sobre teoria 
musical) e prática (solfejo, métodos e hinário), lembra-se que é considerado sempre os critérios 
pré-estabelecidos no Programa Mínimo, assim, completa o preenchimento do “Pedido de Avaliação 
de Músico” com a avaliação e registra o resultado nos campos abaixo.

Etapas para Avaliação de Músicos – Fase Culto
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Pauta da Apresentação

1. Objetivo dos trabalhos junto aos CJMs;

1. Periodicidade das reuniões;

1. Reunião realizada no Setor - 6;

1. Estatísticas do Setor - 6;

1. Média de recitativo x Domingo.
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Pauta da Apresentação

1. Objetivo dos trabalhos junto aos CJMs;

1. Periodicidade das reuniões;

1. Reunião realizada no Setor - 6;

1. Estatísticas do Setor - 6;

1. Média de recitativo x Domingo.

6. Aprovação

a) Se aprovado, o Encarregado local encaminha as fichas assinadas para o secretário da música e o canhoto para o 
ministério;

b) Caso não seja aprovado, o aluno é informado junto ao encarregado local para se preparar mais e o fluxo se iniciar 
novamente.

7. Secretário da Musica arquiva as fichas M01 e M02 e atualiza SAM.

Etapas para Avaliação de Músicos – Fase Culto
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Pauta da Apresentação

1. Objetivo dos trabalhos junto aos CJMs;

1. Periodicidade das reuniões;

1. Reunião realizada no Setor - 6;

1. Estatísticas do Setor - 6;

1. Média de recitativo x Domingo.

1. Candidato cumpre o Programa Mínimo para Culto.

2. Encarregado Local realiza pré-teste, confirma que está apto para teste com Encarregado Regional e 
preenche o documento Avaliação de Músico (formulario M01).

Etapas para Avaliação de Músicos – Fase Oficialização
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Pauta da Apresentação

1. Objetivo dos trabalhos junto aos CJMs;

1. Periodicidade das reuniões;

1. Reunião realizada no Setor - 6;

1. Estatísticas do Setor - 6;

1. Média de recitativo x Domingo.

3. Encarregado Local entrega ao secretário o documento Avaliação de Músico preenchido e 
assinado até o dia 20 do mês que antecede o exame. Em 2026 as Avaliações de Músicos para 
Oficialização é prevista em calendário e devem acontecer nos meses de Março, Julho e Novembro. 

4. Secretário recebe e confere o pedido. 

a. Preenchimento correto: Secretário digitaliza e envia ao grupo de Secretaria Musical para 
conhecimento. O documento físico deve ser arquivado para utilização no dia do evento da
Avaliação. 

b. Preenchimento incorreto: Secretário informa ao Encarregado Local, pedindo que revise ou refaça o 
documento. Nessa etapa o Secretário deve se colocar a disposição do Encarregado Local para 
auxiliá-lo. 

5. Na data da Avaliação de Músicos (evento realizado na CCB Alto do Ipiranga), os candidatos 
passam por avaliação teórica e prática. 

a. Avaliação teórica (09h às 09h50): Todos os candidatos realizam avaliação com 10 questões de múltipla escolha. A 
correção é realizada pelos Secretários através de gabaritos. Nota mínima de 7. 

b. Avaliação prática: Assim que o candidato conclui a avaliação teórica, os Secretários o encaminha para a avaliação 
prática com o Encarregado Regional. Nesta etapa, o Secretário deve encaminhar o candidato à sala onde se 
encontra o Encarregado Regional designado, munido da pasta de exame contendo: Avaliação Teórica corrigida e 
o documento Avaliação de Músico para preenchimento da etapa de avaliação.

Etapas para Avaliação de Músicos – Fase Oficialização
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Pauta da Apresentação

1. Objetivo dos trabalhos junto aos CJMs;

1. Periodicidade das reuniões;

1. Reunião realizada no Setor - 6;

1. Estatísticas do Setor - 6;

1. Média de recitativo x Domingo.

6. Encarregado Regional realiza a avaliação prática (solfejo, métodos e hinário) considerando sempre 
os critérios pré-estabelecidos no Programa Mínimo e informados em reuniões com encarregados e 
instrutores. 

Etapas para Avaliação de Músicos – Fase Oficialização
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Pauta da Apresentação

1. Objetivo dos trabalhos junto aos CJMs;

1. Periodicidade das reuniões;

1. Reunião realizada no Setor - 6;

1. Estatísticas do Setor - 6;

1. Média de recitativo x Domingo.

7. Encarregado Regional completa o preenchimento do documento “Avaliação de Músico” nos campos 
abaixo:

Etapas para Avaliação de Músicos – Fase Oficialização
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Pauta da Apresentação

1. Objetivo dos trabalhos junto aos CJMs;

1. Periodicidade das reuniões;

1. Reunião realizada no Setor - 6;

1. Estatísticas do Setor - 6;

1. Média de recitativo x Domingo.

8. Após avaliação prática, o candidato é liberado para se retirar, pois o resultado somente é 
comunicado ao Encarregado Local, conforme será descrito mais adiante no item 12. 

9. Após liberação do candidato, o Secretário recolhe a pasta de exame junto ao Encarregado 
Regional. 

10. Secretário registra o resultado da avaliação e digitaliza as documentações para arquivamento. As 
cópias físicas devem ser arquivadas na Secretaria Musical.

11. Secretário preenche e imprime o Pedido de Avaliação de Músico (Formulário M03) para os 
candidatos considerados aptos na Avaliação. Este documento será entregue ao Encarregado Local 
na reunião de divulgação dos resultados. 

12. Reunião de divulgação dos resultados da avaliação: A divulgação dos resultados da avaliação 
de músicos será realizada na terça-feira subsequente a avaliação.

13. Encarregado Local se dirige à casa de oração do Alto do Ipiranga para receber os resultados. 

Etapas para Avaliação de Músicos – Fase Oficialização
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Pauta da Apresentação

1. Objetivo dos trabalhos junto aos CJMs;

1. Periodicidade das reuniões;

1. Reunião realizada no Setor - 6;

1. Estatísticas do Setor - 6;

1. Média de recitativo x Domingo.

14. Encarregado Regional se reúne individualmente com o Encarregado Local, apresenta os registros 
da avaliação e informa o resultado de cada candidato.

a. Se o candidato for considerado apto, o Encarregado Local recebe o Pedido de Avaliação de Músico (Formulário 
M03) impresso para coletar assinatura do ministério e do candidato. Neste caso, o candidato deve comparecer no 
evento de Oficialização de Músicos que será realizado em data pré agendada.

b. Caso o candidato não seja considerado apto, o Encarregado Regional comunica o Encarregado Local passando 
todas as informações sobre os pontos que necessitam de melhora. Após melhorar os pontos identificados, o 
Encarregado Local poderá solicitar uma nova avaliação de músico, seguindo as datas previstas no Calendário 
Musical atendendo novamente a todas as etapas aqui descritas.

15. Encarregado Local coleta assinaturas do ministério e candidato no Pedido de Avaliação de 
Músico (Formulário M03) e entrega ao Secretário até a data limite prevista no Calendário Musical.

Etapas para Avaliação de Músicos – Fase Oficialização
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Pauta da Apresentação

1. Objetivo dos trabalhos junto aos CJMs;

1. Periodicidade das reuniões;

1. Reunião realizada no Setor - 6;

1. Estatísticas do Setor - 6;

1. Média de recitativo x Domingo.

16. Evento de Oficialização de Músicos: Evento realizado na CCB Alto do Ipiranga com atendimento 
de um dos anciãos responsáveis pela parte musical, seguindo a seguinte ordem: 

a. Ancião realiza aconselhamento sobre ensinamentos e conduta esperada dos músicos na Congregação Cristã no 
Brasil;

b. Encarregado regional realiza ensaio prático abordando os temas: Andamento, Interpretação, Hino do Silêncio, 
Hinos de Santa Ceia e Hinos de Oração;

c. Encarregado Regional e Ancião responsável pela Oficialização assinam o Pedido de Avaliação de Músico
(Formulário M03);

d. Secretário digitaliza o Pedido de Avaliação de Músico (Formulário M03). A versão digital é arquivada no 
Onedrive da Secretaria Musical e a versão física é devolvida ao Encarregado Local.

17. Ancião realiza oração para oficialização dos músicos e encerra o evento.

Etapas para Avaliação de Músicos – Fase Oficialização
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DEUS SEJA LOUVADO

Tudo quanto tem fôlego louve ao Senhor. Louvai ao Senhor! (Salmos 150:6)

COMISSÃO MUSICAL - MOGI DAS CRUZES E REGIÃO

REGIONAL – MOGI DAS CRUZES
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